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A C O M I E N Z O S D E L S I G L O X X I , L A P O B R E Z A T R A N S G E N E R A C I O N A L , la in forma-

l ización de la e c o n o m í a y la exc lus ión social de vastos segmentos de la 
p o b l a c i ó n son problemas estructurales que afectan a la A m é r i c a Lat ina de­
mocrá t i ca . Cier tamente , estos problemas no son nuevos. Ya h a b í a n sido 
identif icados en t é r m i n o s de miseria r u r a l y marg ina l idad urbana . Hasta la 
segunda m i t a d del siglo X X , la pobreza extrema y la e x c l u s i ó n social en 
A m é r i c a La t ina t e n í a n u n rostro p r e d o m i n a n t e m e n t e r u r a l : se trataba 
sobre todo de la p o b l a c i ó n i n d í g e n a con carencias e c o n ó m i c a s , sociales y 
pol í t icas que se t r a d u c í a n en una c i u d a d a n í a de segunda clase (Bastos, 
1998: 100-101). E n algunos pa í se s la exc lu s ión social de los i n d í g e n a s 
a d q u i r i ó u n estatus casi permanente . Por esta r a z ó n Solares (1992: 50) 
t ipif icaba a Guatemala c o m o " u n estado sin ser u n a n a c i ó n " . Y Flores Ga-
l i n d o (1994: 213) caracterizaba a Perú , p o r la s e g r e g a c i ó n entre mestizos e 
indios , como "una r e p ú b l i c a sin ciudadanos". 

Sin embargo, la i n f o r m a l i d a d urbana se ha hecho sentir con toda su 
fuerza como resultado de la crisis e c o n ó m i c a y de los a ñ o s de reajuste es­
t ruc tura l que h a n exper imentado casi todos los pa í s e s de l cont inente . L a 
presencia de enormes contingentes de pobres, p r i n c i p a l m e n t e en las gran­
des aglomeraciones urbanas, c o m e n z ó gradualmente a ser ident i f icada co­
m o p r o b l e m a de suma impor tanc ia . E l "desborde p o p u l a r " (Matos Mar , 
1984) de los migrantes rurales c a m b i ó def in i t ivamente la fisonomía de las 
m e t r ó p o l i s y aglomeraciones urbanas en la f o r m a de favelas, villas, barria­
das, comunas de miseria o "barrios populares" . En u n a p u b l i c a c i ó n sobre 
la d i n á m i c a de la pobreza urbana , la i n f o r m a l i d a d y la e x c l u s i ó n social en 
A m é r i c a La t ina ( K r u i j t , Sojo y Grynspan, 2002), i n t r o d u j i m o s la n o c i ó n de 

1 A r t í c u l o basado de u n a p o n e n c i a presentada e n e l s e m i n a r i o " C r i m e , Justice a n d Vio¬
lence " , e l 28 de m a y o de 2004 , e n e l I n s t i t u t o o f L a t i n A m e r i c a n Studies , U n i v e r s i t y o f L o n d o n . 
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u n a nueva clase transgeneracional de habitantes urbanos pobres a par t i r 
de los a ñ o s ochenta en adelante. Entre 1950 y 1980, la e c o n o m í a i n f o r m a l 
(med ida en t é r m i n o s de autoempleo) en el cont inente c rec ió de 15 hasta 
20% de la p o b l a c i ó n e c o n ó m i c a m e n t e activa ( P E A ) , para acelerarse consi­
derab lemente m á s en las dos d é c a d a s posteriores a 1980 (Gal l i y Kucera, 
2003: 24-26). Desde M o n t e r r e y en el nor te de M é x i c o hasta Puerto M o n t t 
e n el sur de Chi le , los informales y los autoempleados invad ieron el espa­
cio p ú b l i c o de las calles. Invad ieron , l i t e ra lmente , los anil los de miseria 
que rodean los cascos urbanos. A comienzos de l siglo X X I , A m é r i c a Lat ina 
es el cont inente donde segmentos significativos de la p o b l a c i ó n , que en al­
gunos casos const i tuyen la mayor í a de la p o b l a c i ó n nacional , son a la vez 
pobres, informales y excluidos. La e c o n o m í a i n f o r m a l e s tá compuesta so­
b r e todo p o r autoempleados cuya actividad e c o n ó m i c a es de sobrevivencia 
d iar ia (A lba Vega y K r u i j t , 1995). Los microempresar ios f o r m a n , dent ro de 
la i n f o r m a l i d a d , una relativa élite. Portes y H o f f m a n (2003: 51) enfatizan 
e l hecho de que hay una zona gris entre la i n f o r m a l i d a d y la e c o n o m í a for­
m a l . Sin embargo, t a m b i é n destacan el proceso de m a r g i n a l i z a c i ó n estruc­
t u r a l de la i n f o r m a l i d a d . La i n f o r m a l i d a d t iene a d e m á s u n rostro é tn ico ; la 
e tn i c idad es u n factor de estrat i f icación. Entre los mecanismos de sobrevi­
vencia p r e d o m i n a n lazos é tn icos y religiosos, relaciones de famil ia (reales 
o s imbó l i ca s ) y c e r c a n í a en t é r m i n o s de lugar de n a c i m i e n t o o de perte­
nencia a los barrios populares. La e c o n o m í a y la sociedad informales se ha­
l l a n excluidas del empleo estable, de l ingreso regular , de los sindicatos, de 
la l eg i s l ac ión laboral y del acceso a las inst i tuciones sociales que proveen 
servicios b á s i c o s tales como los de vivienda. 

El p a n o r a m a de las transformaciones e c o n ó m i c a s y sociales en Amér i ­
ca La t ina puede ser analizado en detalle en el caso de Perú . Entre 1960 y 
1995 se r e d u j o el porcentaje nac ional de campesinos i n d í g e n a s de 50 
hasta 25 (Cot ler , 1995). L i m a , c iudad elegante con m e d i o mi l lón de habi­
tantes a finales de la d é c a d a de los cuarenta, es ahora u n a m e t r ó p o l i s de­
p r i m e n t e c o n m á s de ocho mil lones . L a estructura de clases en P e r ú ha 
sido afectada p o r estos cambios d e m o g r á f i c o s y urbanos. C o n la re forma 
agraria de los gobiernos mil i tares , entre 1968 y 1980, se e x p r o p i a r o n las 
posesiones de la clase latifundista. Esta r e f o r m a s igni f icó t a m b i é n el co­
mienzo de u n proceso de m i g r a c i ó n masiva y sostenida de l campo a la ciu­
dad . Igua lmente , la estructura del trabajo u r b a n o se m o d i f i c ó en f o r m a 
drást ica . Hasta el i n i c i o de los a ñ o s ochenta , 65% de la PEA urbana rec ib ió 
u n sueldo o salario f o r m a l . E l cuadro 1 muestra u n a r e d u c c i ó n d r a m á t i c a 
de este porcenta je , a c o m p a ñ a d a p o r u n fuerte i n c r e m e n t o de la e c o n o m í a 
i n f o r m a l . S intet izando varias fuentes ( L ó p e z , 1996; K r u i j t , 1997: 205-207; 
M i n t r a b a j o , 2002), puede concluirse así : 
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C U A D R O 1 

P o b l a c i ó n e c o n ó m i c a m e n t e activa (PEA) en P e r ú (1995) 

% % 

29 rec ibe sue ldo o salario sector p r i v a d o 1 560 000 18 
sector p ú b l i c o 790 000 9 
sector c o o p e r a t i v o 200 000 2 

61 n o r e c i b e sue ldo o salar io i n d e p e n d i e n t e s u r b a n o s 2 516 000 30 
campes inos 1 200 000 14 
t r a b , f ami l i a re s 700 000 8 
t r a b , i n f o r m a l e s 550 000 6 
t r a b , d o m é s t i c a s 260 000 3 

10 desempleados 864 000 10 
100 t o t a l PEA 8 640 000 100 

F u e n t e : K r u i j t , Sojo y G r y n s p a n (2002: 2 1 ) , c o n base e n datos de l a OIT. 

- A l comienzo de los a ñ o s ochenta, 65% de la PEA rec ib ía u n salario o 
sueldo regular . A par t i r de los a ñ o s noventa se nota u n a r e d u c c i ó n consi­
derable de esta c a t e g o r í a de la PEA. El lo puede interpretarse como u n i n d i ­
cador de l c rec imiento de la e c o n o m í a i n f o r m a l en el pa í s . 

- D u r a n t e la d é c a d a de F u j i m o r i (1990-2000) el pa í s e x p e r i m e n t ó u n a 
enorme r e d u c c i ó n de su estructura s indical . E n el a ñ o 2000, solamente 
7% de los trabajadores de l sector pr ivado era sindicalizado y ú n i c a m e n t e 
2% contaba con u n convenio colectivo (Mint raba j o , 2002) . 

- C o m p a r a n d o los datos censales de 1972, 1981 y 1993 puede observarse 
el crec imiento del empleo femenino : de 34% hasta 50% en 1993. Este fenó­
m e n o puede ser in terpretado como u n ind icador general de la feminizac ión 
de la pobreza, dado que la e c o n o m í a i n f o r m a l genera el mayor empleo. 

- E n t r e 1980 y 1995, de cada cinco nuevos puestos de trabajo, cuatro 
h a b í a n sido generados en el sector i n f o r m a l . E n el decenio del gob ierno 
de F u j i m o r i se c o n s o l i d ó la i n f o r m a l i d a d peruana. 

-Puede concluirse que el empleo i n f o r m a l generado en el mercado 
de trabajo fue consol idado durante la d é c a d a de los noventa. 

C U A D R O 2 

E s t i m a c i ó n de la pobreza en P e r ú (1985-2000) 

Año Población total (x 1.000) Total de pobres (x 1.000) Porcentaje de pobres en Perú 

1985-1986 19 490 8 400 43 
1991 22 000 12 145 55 
1994 23 130 12 350 53 
1997 24 370 12 355 51 
2000 25 660 13 890 54 

F u e n t e : M a u r o M a c h u c a (2002: 2 3 ) . 
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C U A D R O 3 

E v o l u c i ó n de l salario m í n i m o urbano en P e r ú (1980 = 100) 

Año 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 

A m é r i c a 
L a t i n a 68 68 68 71 70 70 72 73 

P e r ú 16 12 14 15 15 27 30 29 

Fuente : W e b b y F e r n á n d e z Baca ( 2 0 0 1 : 105-106), c o n base e n datos de la OIT. 

Estas conclusiones son apoyadas p o r los datos de l cuadro 2, que indica 
la evoluc ión y la e s tab i l izac ión de la pobreza en P e r ú . E n la segunda m i t a d 
de la d é c a d a de los ochenta, durante el r é g i m e n de G a r c í a , sub ió el por­
centaje de la pobreza de 45 hasta 55, para estabilizarse en a lrededor de 50 
en los a ñ o s de F u j i m o r i , cuando la Cons t i tuc ión de 1993 a d q u i r i ó u n ca­
rácter neol ibera l y antisindicalista. Los datos d e l cuadro 3 i n d i c a n el de­
sarrollo del salario m í n i m o indexado en c o m p a r a c i ó n c o n el p r o m e d i o de 
A m é r i c a Lat ina . Hasta los ú l t imos 30 a ñ o s de l siglo pasado, P e r ú era carac­
terizado p o r marcadas diferencias, tanto g e o g r á f i c a s c o m o e c o n ó m i c a s y 
étnicas . La r e g i ó n c o s t e ñ a , con las grandes urbes, era mestiza, mientras 
que la r e g i ó n de la sierra, con sus comunidades i n d í g e n a s , era mayoritaria-
mente quechua-hablante. Sin embargo, a p a r t i r de la segunda m i t a d de los 
sesenta, u n proceso de m i g r a c i ó n desde los departamentos serranos hacia 
los centros urbanos c o s t e ñ o s , especialmente L i m a M e t r o p o l i t a n a , comen­
zó a a d q u i r i r gran impul so . La corr iente d e m o g r á f i c a serrana era la causa 
pr inc ipa l de una e x p a n s i ó n explosiva de los tugurios y las barriadas d e n t r o 
y alrededor de la c iudad capital . 

La c o n c l u s i ó n de este proceso es contradictor ia : la sociedad peruana, 
hasta entonces segmentada fuertemente, se h a b í a transformado debido a la 
migrac ión masiva, la p o b l a c i ó n nacional se h a b í a integrado en la pobreza 
compart ida. La m a y o r í a de los pobladores de las barriadas tiene familiares 
dent ro de los departamentos quechua-hablantes. Sus parientes urbanos lle­
garon a la c iudad , invad ieron localidades desiertas a l rededor de los cascos 
urbanos y construyeron sus precarias casas con palos y materiales rús t icos . 2 

2 As í d e s c r i b i ó A r g u e d a s (1971) e n su ú l t i m a n o v e l a e l o r i g e n d e la c i u d a d c h a m p i ñ ó n 
d e C h i m b ó t e y e l s u r g i m i e n t o , de e n t r e u n a v a r i e d a d de m i g r a n t e s , d e u n n u e v o t i p o de c i u ­
d a d a n o p e r u a n o : e l c i u d a d a n o c h i m b o t a n o , t r i p u l a n t e de las b o l i c h e r a s u o b r e r o e n u n a de 
las har ineras , p o b l a d o r d e u n a c i u d a d desesperante, d o n d e n o s ó l o los vivos s ino t a m b i é n los 
m u e r t o s d e l d e s i e r t o c e m e n t e r i o s o n a n ó n i m o s . E l " d e s b o r d e p o p u l a r " d e l a m i g r a c i ó n masi­
va fue a n u n c i a d o p o r M a t o s M a r (1984) y D e Soto (1986) y a n a l i z a d o p o r D e g r e g o r i , B l o n d e t 
y L y n c h (1987 ) , p o r G o l t e v A d a m s (1987) y p o r A d a m s y V a l d i v i a ( 1 9 9 4 ) . 
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Los migrantes posteriores se acomodaron en los barrios y los domici l ios de 
sus familiares y vecinos ya establecidos, para luego alojarse en sus propias v i­
viendas de au tocons t rucc ión , t ratando igualmente de sobrevivir en la infor­
mal idad . Este singular proceso de in tegrac ión mediante la pobreza compar­
tida puede ser i lustrado mediante la c o m p a r a c i ó n de datos intercensales de 
1 9 7 2 y l 9 9 3 : 3 

* L a PEA se d u p l i c ó entre 1972 (3 786 200) y 1993 (7 121 400). 
* L a pauta migra tor ia parece haber encontrado u n p u n t o de equi l i ­

b r i o (10% en 1940, 23% en 1961, 26% en 1972, 22% en 1981 y de 
nuevo 22% en 1993). 

* L a p o b l a c i ó n urbana c rec ió de 59% en 1972 a 70% en 1993. La tra­
yectoria migra tor ia m á s i m p o r t a n t e era sin d u d a hacia L i m a Metro­
pol i tana y las ciudades cos teñas . Sin embargo, a par t i r de los a ñ o s 
noventa nuevos flujos migrator ios se d i r i g i e r o n hacia ciudades i n ­
termedias de la sierra y la costa. 

« E l v o l u m e n de familias encabezadas p o r mujeres jefas de hogar en 
1993 r e p r e s e n t ó 25% de todas las familias de la n a c i ó n (de cuatro 
mi l lones ) . E l 13% de las adolescentes eran madres solteras (1993). 

* E l Min i s t e r io de Justicia estima que, en 1999, 17% de los j ó v e n e s pe­
ruanos ca rec í a de d o c u m e n t a c i ó n legal y n o estaba registrado en 
los archivos del sector p ú b l i c o o de los departamentos municipales . 

* A l r e d e d o r de 1 170000 peruanos menores de edad sobrevivieron 
en 1999 en la e c o n o m í a i n f o r m a l . De ellos, unos 150000 trabaja­
ban en minas, en la r e c o l e c c i ó n de basura, en actividades nocturnas 
en la calle, e tcé tera . 

Estos f e n ó m e n o s y sus consecuencias e c o n ó m i c a s y sociales f u e r o n en 
su m o m e n t o apenas calificados de alarmantes. Sin embargo, in i c i a ron u n 
proceso de d e s c o m p o s i c i ó n de clase y la r e e s t r u c t u r a c i ó n del o r d e n social 
en P e r ú y en toda A m é r i c a Lat ina . Sectores e c o n ó m i c o s paralelos, jerar­
q u í a s sociales paralelas y estructuras institucionales paralelas se o r i g i n a r o n 
en la f o r m a l i d a d y la i n f o r m a l i d a d , de lo que re su l tó u n o r d e n e c o n ó m i c o , 
social, po l í t i co y cu l tura l m u c h o m á s h e t e r o g é n e o , que gira a lrededor de 
la d iv i s ión entre la riqueza y la pobreza, la i n t e g r a c i ó n y la exc lus ión . U n a 
ins t i tuc iona l idad f o r m a l e i n f o r m a l se d e s a r r o l l ó con lóg ica , m o r a l i d a d y 
sanciones propias: el o r d e n reg lamentado de la e c o n o m í a y la sociedad i n ­
formales, a d i ferencia de la a n a r q u í a disfrazada de pobreza, i n f o r m a l i d a d 
y e x c l u s i ó n social. E n el cuadro 4 se expone el resultado de la coexistencia 

•'' V é a s e Ponce (1995: 130-140), a c tua l i zado c o n datos p u b l i c a d o s p o r Social W a t c h 
(1999: 33-35) . 
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aparentemente pac í f ica de la f o r m a l i d a d y la i n f o r m a l i d a d en P e r ú y en 
A m é r i c a Lat ina . Puede notarse t a m b i é n que Perú se ha visto m á s afectado 
p o r la i n f o r m a l i d a d que el resto del cont inente . 

C U A D R O 4 

Estructura del empleo u r b a n o en P e r ú y en A m é r i c a Lat ina , 1 9 9 0 - 1 9 9 9 
(porcentajes) 

Perú 1990 Perú 1999 

Sector p ú b l i c o 12 Sector p ú b l i c o 7 

Sector p r i v a d o 35 Sector p r i v a d o 39 

A u t o e m p l e a d o s 33 A u t o e m p l e a d o s 30 

Empleados e n m i c r o e m p r e s a s 15 E m p l e a d o s e n m i c r o e m p r e s a s 18 

Servicio d o m é s t i c o 5 Servicio d o m é s t i c o 6 

América Latina 1990 América Latina 1999 

Sector p ú b l i c o 16 Sector p ú b l i c o 13 

Sector p r i v a d o 41 Sector p r i v a d o 40 

A u t o e m p l e a d o s 22 A u t o e m p l e a d o s 24 

E m p l e a d o s e n m i c r o e m p r e s a s 15 E m p l e a d o s e n m i c r o e m p r e s a s 16 

Servicio d o m é s t i c o 6 Servicio d o m é s t i c o 7 

F u e n t e : W e b b y F e r n á n d e z Baca ( 2 0 0 1 : 104 ) , c o n base e n datos de la OIT. 

La e c o n o m í a y la sociedad informales generan asimismo brechas de­
mográ f i ca s y d e s i n t e g r a c i ó n de la estructura famil iar . A m é r i c a Centra l , cu­
yas sociedades han ¿ ido golpeadas p o r la pobreza y p o r los efectos de la 
guerra c iv i l , presentan tal vez el e jemplo m á s tajante de tales rupturas . 
M a h l e r ( 2 0 0 2 ) ofrece u n panorama de los procesos migra tor ios tanto i n ­
ternos como externos de los pa í s e s centroamericanos: el desplazamiento 
i n t e r n o obl igado p o r la v iolencia de la guerra civi l y la m i g r a c i ó n extrarre-
gional , de hecho u n é x o d o hacia M é x i c o y los Estados Unidos . A l r e d e d o r 
de 1 1 3 0 0 0 0 de los 3 0 mi l lones de centroamericanos viven ahora perma­
nentemente en los Estados U n i d o s . E l 4 0 % de ellos proviene de E l Salva­
dor. Otros 7 0 0 0 0 0 centroamericanos se encuentran en este p a í s como 
" indocumentados" . M a h l e r analiza u n a serie de estudios de la CEPAL para 
subrayar la i m p o r t a n c i a de las remesas, que m a n t i e n e n las e c o n o m í a s do­
mést icas de El Salvador, Guatemala, Hondura s y Nicaragua. Pérez Sá inz 
( 2 0 0 2 ) lo c o m p l e m e n t a c o n u n anál is i s m á s preciso de la dependencia fa­
m i l i a r de las remesas, dada la r e d u c c i ó n estructural de l mercado de traba­

j o centroamericano, las tasas de desempleo de las mujeres y de los j ó v e n e s , 
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e l n ú m e r o de familias desintegradas y la s i tuac ión de los que se q u e d a r o n 
e n el pa í s mientras los familiares masculinos sal ieron al exter ior ante la i m ­
pos ib i l idad de obtener u n puesto en el mercado laboral d o m é s t i c o . 

Relacionada con la cu l tura de la pobreza y la o r i entac ión po l í t i ca de 
los informales , existe una p r o f u n d a desconfianza en las instituciones for­
males de la democracia, tales como el par lamento , los partidos po l í t i cos , el 
sistema legal y las cortes y los sindicatos obreros. En otras palabras, u n a de 
las principales consecuencias sociales y pol í t icas del proceso de pobreza, 
in forma l i zac ión y exc lu s ión social es la e r o s i ó n de la l eg i t imidad de l o r d e n 
c iv i l , po l í t i co y p ú b l i c o . Los " an t ipo l í t i co s " de tendencia neopopulista , que 
e n los a ñ o s ochenta y noventa l l egaron al p o d e r con los votos de las ma­
sas excluidas, no p o d í a n dejar de escuchar la voz del descontento p o p u l a r 
p o r el func ionamiento de las inst i tuciones de la democracia y tuv ie ron que 
dejar éstas de lado y establecer u n estilo personalista de gobierno basado 
en el contacto d irecto con las masas. E n algunos casos, este estilo plebisci­
tar io fue apoyado p o r una alianza con las instituciones armadas. E l estilo 
de gob ierno en la democracia neopopul i s ta c o b r ó rasgos particularistas, 
personalistas y patr imoniales . La cu l tura po l í t i ca asociada con este t i p o de 
gob ierno es tá c o m b i n a n d o neopopu l i smo con tecnocracias excluyentes y 
él ites privilegiadas y conservadoras ( O ' D o n n e l l , 1999: 65) . 

Todos los sondeos del Latinobarómetro en los diferentes pa í ses del con­
t inente muestran esta desconfianza generalizada respecto de las inst i tucio­
nes propias de la democracia : los part idos po l í t i cos , las elecciones, las 
cortes, el par lamento , el gabinete, el presidente. El reciente estudio sobre 
La democracia en América Latina de l P N U D (2004) cor robora esta desconfian­
za: s e g ú n las encuestas efectuadas p o r el m i s m o Latinobarómetro en toda 
A m é r i c a Lat ina , m á s de la m i t a d de la p o b l a c i ó n (58%) can jea r í a sin ma­
yor pesar u n r é g i m e n d e m o c r á t i c o p o r u n gob ierno autor i tar io , dado que 
és te a c a b a r í a con la pobreza nacional . La desconfianza y tal vez el menos­
prec io p o r las instituciones d e m o c r á t i c a s puede ser expl icado en parte p o r 
el hecho de que la ley y el o r d e n , y p o r ende las instituciones asociadas a la 
legal idad d e m o c r á t i c a , son ajenos al contexto i n m e d i a t o de la i n f o r m a l i ­
dad. Sobrevivir significa ser ex t remadamente p r a g m á t i c o frente a actores, 
instituciones y derechos. La e c o n o m í a i n f o r m a l es u n sistema de despro­
tecc ión : se trabaja sin h o r a r i o , sin leyes laborales, sin derecho a la j u b i l a ­
c i ó n o la seguridad social, sin convenios colectivos y sin sindicatos. 4 Quien 

4 O t r o e j e m p l o es e l t r a n s p o r t e i n f o r m a l . E n L i m a M e t r o p o l i t a n a , c o n g l o m e r a d o u r b a ­
n o de o c h o m i l l o n e s de hab i t ante s , o p e r a b a n e n agosto de 2002 u n o s 50 000 buses y 100 000 
taxis i n f o r m a l e s . Para 1993 e l g o b i e r n o de F u j i m o r i h a b í a " l i b e r a d o " e l t r a n s p o r t e p ú b l i c o 
c o n e l r e su l t ado de que casi n o e x i s t í a u n t r a n s p o r t e p ú b l i c o f o r m a l d e s p u é s de u n a d é c a d a . 
L a d e s r e g l a m e n t a c i ó n y, e n consecuenc ia , la a n a r q u í a a u t o r i z a d a e n c u a n t o a l í n e a s , rutas , 
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ha aprendido , p o r necesidad, a operar fuera de l contexto legal labora l , 
q u i e n diar iamente debe mostrarse p r a g m á t i c o frente a actores n o necesa­
r i amente amigables y n o necesariamente leg í t imos , qu ien debe buscar so­
luciones "criollas" y moverse p o r lo menos parcialmente fuera del 
contex to de convenios y sanciones amparadas por la ley, debe en cierto 
m o m e n t o llegar a la conc lu s ión e m p í r i c a de que la ley, las autoridades y 
" e l sistema" son ajenos, que sirven a los intereses de "los ricos", que "la po­
l í t ica" es sospechosa y que "e l derecho" es u n b ien inalcanzable para los 
pobres. Quien as í piensa y a c t ú a en el ambiente e c o n ó m i c o cot id iano , es­
t a r á igualmente inc l inado a adoptar u n a ac t i tud semejante frente a los ac­
tores tampoco necesariamente amigables o l eg í t imos en u n ambiente 
d o n d e la violencia t a m b i é n es parte in tegra l de la existencia diaria. 

O t r o asunto p r o b l e m á t i c o con respecto a la democracia es el de la i n ­
capacidad para ejercer el m o n o p o l i o del uso l eg í t imo de violencia p o r par­
te de los gobiernos. Ésta n o es consecuencia só lo del legado autor i ta r io y 
represivo de los r e g í m e n e s dictatoriales, sino t a m b i é n de la p ro l i f e rac ión 
de la violencia armada p o r parte de una variedad de actores no estatales 
(Koonings y K r u i j t , 2004b). Esta variedad de actores armados es la con­
t rapar t ida del proceso m i s m o de d e m o c r a t i z a c i ó n . Contrar iamente a la 
v io lenc ia de los a ñ o s de la dictadura , cuando el Estado mismo era u n o de 
los principales proveedores de l t e r r o r y la r e p r e s i ó n , la "nueva v io lencia" 
agrupa muy diferentes formas, como, p o r e jemplo , la violencia c r i m i n a l de 
la calle, los motines y disturbios, la " l impieza social" y los ajusticiamientos, la 
a rb i t r a r i edad de la po l i c í a , las actividades paramilitares, las actividades 
guerri l leras de la posguerra fría, etc. Algunos de esos actores poseen u n 
c a r á c t e r semiinst i tucional izado, c o m o es el caso de los actores armados en 
C o l o m b i a . Otros m a n t i e n e n u n estilo de vida asociado al uso de las armas 
c o m o si el lo fuese parte de u n a r u t i n a laboral . 

V I O L E N C I A URBA: 

L a c i u d a d a n í a i n f o r m a l t iene u n rostro v io lento . A finales de los a ñ o s se­
tenta , W a l t o n ( 1 9 7 6 , 1 9 7 7 ) i n t r o d u j o el concepto de " ciudades d iv id ida * " 
D u r a n t e los a ñ o s ochenta las ciudades "divididas" o "fragmentadas" fueron 
analizadas sobre todo en t é r m i n o s de la miseria o la exc lus ión urbana, v 

s e g u r i d a d y m a n t e n i m i e n t o ocas iona q u e e l p ú b l i c o e n g e n e r a l se a c o s t u m b r e a t e n e r u n 
t r a n s p o r t e r e l a t i v a m e n t e b a r a t o p e r o s in reglas n i sanciones (entrevistas d e l a u t o r c o n E f r a í n 
Salas -asesor d e l v i c e m i n i s t r o de T r a n s p o r t e a finales d e la d é c a d a d e los n o v e n t a y asesor de l 
p r e s i d e n t e de la C o m i s i ó n L a b o r a l d e l C o n g r e s o , L u i s N e g r e i r o s N e g r a d o , e n 2002- , los d í a s 
10, 15 y 23 de agosto d e 2 0 0 2 ) . 
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generalmente fueron tipificadas en func ión de una d i c o t o m í a : las élites y la 
clase media alta frente a los pobladores "olvidados" de las favelas o barria­
das. 5 Sin embargo, a par t i r de los a ñ o s noventa, c o m e n z ó a identificarse las 
profundas divisiones urbanas con la falta de seguridad h u m a n a y la ausen­
cia de autoridades protectoras en las partes abandonadas del t e r r i t o r i o ur­
bano, d o n d e la pobreza suele c o i n c i d i r c o n la violencia. E l caso de R í o de 
Janeiro , p o r e jemplo , cuyas favelas p a u p é r r i m a s semejan á rea s de acceso l i ­
m i t ado , a d q u i r i ó una mala r e p u t a c i ó n en el c í rculo de analistas de la vio­
lencia urbana. La obra de V e n t u r a (2002 [ 1 9 9 4 ] ) sobre la cidade partida 
fue seguida por u n a serie de publ icaciones . 6 La re l ac ión entre la pobreza y 
la v io lencia en Gran Buenos Aires era discutida, en t é r m i n o s comparat i ­
vos, p o r S a í n (2002). E l debate sobre el panorama actual de la v iolencia en 
los terr i tor ios metropol i t anos de A m é r i c a Lat ina es descrita en los estudios 
comparativos de Rotker, Go ldman y Balan (2002), Koonings y Kru i j t (2004a) 
y Moser y Mcl lwaine (2004) . 

N o obstante, la violencia n o es tá arraigada só lo en la vida d iar ia de los 
pobres urbanos, es o era t a m b i é n u n a caracter í s t ica de las prolongadas 
guerras civiles de los p a í s e s centroamericanos y andinos. C o l o m b i a y Gua­
temala son, tr i s temente, dos perfectos ejemplos de cadenas de causalidad 
entre la violencia generalizada, nac ional , y enclaves de paz locales. Sin 
embargo, la violencia nac ional se ha t raduc ido en múl t ip le s formas de vio­
lencia "local. La Guatemala p o s b é l i c a es aquejada p o r nuevas formas de 
violencia causada p o r bandas juveniles, ex paramilitares que e n c o n t r a r o n 
empleo en la c r i m i n a l i d a d , 7 y ex mil i tares y ex pol ic ía s que se re fug iaron 
en la c r i m i n a l i d a d y el traf ico de droga (véase Sieder et al, 2002) . E n Co­
l o m b i a se ha inst i tucional izado el "desborde de la v iolencia" durante los 
ú l t imos 30 a ñ o s . El conf l i c to po l í t i co t a m b i é n ha ten ido consecuencias pa­
ra la violencia relacionada con el tráf ico de drogas y la c r i m i n a l i d a d local . 
La guerra c ivi l en este pa í s es r e p r o d u c i d a a escala en las microguerras de 
las á rea s metropol i tanas y las comunas urbanas. Abajo resumimos el com­
plicado panorama de los actores urbanos extralegales y armados involucra­
dos en las actividades paramil i tares y cr iminales y en la indus t r i a de la 

5 O ' D o n n e l l (2003 : 14-15) se r e f i e r e a esta d i c o t o m í a a) d e s c r i b i r las actuales fronteras 
in ternas de A m é r i c a L a t i n a . 

6 V é a s e , p o r e j e m p l o . Barce l los ( 2 0 0 3 ) , Chaves P a n d o l f i y G r y n s z p a n ( 2 0 0 3 ) , Evangel i s ta 
(2003) y Z a l u a r (1994, 2 0 0 1 ) . 

7 S e g ú n los datos p r o p o r c i o n a d o s p o r e l c o m i s i o n a d o p r e s i d e n c i a l para la s e g u r i d a d na­
c i o n a l , g e n e r a l O t t o P é r e z M o l i n a , y p u b l i c a d o s e n E l Periódico d e l 13 de m a y o d e 2004 , e l 
n ú m e r o t o t a l de p a r a m i l i t a r e s e m p l e a d o s p o r e l g o b i e r n o d u r a n t e los a ñ o s o c h e n t a y n o v e n -
la fue d e 1 2 0 0 0 0 0 ( la p o b l a c i ó n t o t a l era d e 12 m i l l o n e s ) . D e é s t o s v i v e n a c t u a l m e n t e u n o s 
400000 e n los Estados U n i d o s . 
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p r o t e c c i ó n en Mede l l ín , segunda c iudad de l pa í s y anter iormente la capi­
ta l de grandes monopol ios de la droga, que tras la muer te de Pablo Esco­
bar f u e r o n fragmentados. Mientras tanto , hay actores armados con u n 
pasado m i l i t a r , c r i m i n a l , de narco t rá f i co , de " m a r á " j u v e n i l o de c r i m i n a l i ­
dad " c o m ú n " que han construido sistemas de violencia de s igni f icación na­
c iona l e n pa í s e s como Colombia , Guatemala y M é x i c o , y, en m e n o r grado, 
e n A r g e n t i n a , Brasil, Pe rú y Sur inam. En el p e q u e ñ o Sur inam, ex co lonia 
holandesa independizada en 1975 y v íc t ima en los a ñ o s ochenta de sucesi­
vos gobiernos militares, su rg ió u n a e c o n o m í a paralela basada en el comer­
cio de la droga hacia los estados c a r i b e ñ o s y Europa , la e x p l o t a c i ó n i legal 
de yacimientos de oro y la e x p o r t a c i ó n de madera t rop ica l , que cons t i tu ía 
entre 40 y 60% de la e c o n o m í a f o r m a l nacional . Esta e c o n o m í a era el mo­
t o r financiero de la "guerra olvidada" , u n a guerra c ivi l con rasgos é tn icos 
desarrollada entre 1987 y 1992, cuando el e jérc i to nacional , bandas cima­
rronas de guerr i l l a y una variedad de agrupamientos paramilitares se en­
f r e n t a r o n en acciones de insurgencia y contrainsurgencia . Los l íderes de 
ambas partes c o m p a r t í a n negocios de droga en los periodos de cese al fue­
go y durante las negociaciones de paz. 

A l describir el compl icado escenario de la violencia colombiana, Pé-
caut (1999) i n t r o d u j o la n o c i ó n de la "banal idad de la v io lenc ia" . 8 El pro­
longado conf l i c to i n t e r n o t r a n s f o r m ó el pa í s en u n a serie de p e q u e ñ o s 
teatros de u n a guerra en la que múl t ip l e s actores armados trataron de i n ­
ter fer i r . E n el á m b i t o nacional , puede hacerse u n a d i s t inc ión entre las 
fuerzas estatales de seguridad; las F A R C (Fuerzas Armadas Revolucionarias 
de Co lombia ) y el E L N (E jérc i to de L i b e r a c i ó n Nac iona l ) , como actores ar­
mados de la " izquierda" , y las A U C (Autodefensas Unidas de C o l o m b i a ) , 
c o m o las fuerzas de la derecha, organizadas p o r iniciat iva de las élites rura­
les y los representantes de la e c o n o m í a clandestina para proteger sus inte­
reses. D e t r á s de esta c o n f i g u r a c i ó n nac ional hay eslabones entre las 
fuerzas estatales de seguridad y las " fuerzas oscuras", las fuerzas de l o r d e n 
y la ley y las fuerzas del desorden, las fuerzas paramilitares y los escuadro­
nes de la muer te , entre la e c o n o m í a of ic ia l y la clandestina. Focalizando 
los á m b i t o s locales, aparece u n a estructura e n o r m e m e n t e fragmentada. 
Escobar (2002) muestra la existencia de alianzas, las que se modi f i can casi 
c o n t i n u a m e n t e , entre los socios locales y los actores nacionales. Avilés 
(2001: 43-47) menc iona m á s de c ien asociaciones paramilitares, unificadas 
durante seminarios y conferencias en los a ñ o s noventa en instituciones co­
m o C O N V I V I R , u n agrupamiento de movimientos de combatientes y de vigi-

8 O t r o a u t o r que a n a l i z ó e i c o n f l i c t o c o l o m b i a n o , e n c u a n t o a sus actores a rmados , es 
L e a l B u i t r a g o (1999 , 2000, 2 0 0 4 ) . 
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lantes financiado p o r empresarios rurales y consistente en c o m i t é s y sere-
nazgos* locales. Ceballos Melgu izo (2001: 115-124) p r o p o r c i o n a u n análi­
sis impres ionante de la f r a g m e n t a c i ó n de la violencia en M e d e l l í n durante 
los a ñ o s ochenta y noventa. E n estos m i c r o m u n d o s de la v iolencia operan 
consorcios criminales c o m o las bandas de la pesada, redes de empresarios 
clandestinos y del contrabando , y autoridades locales que emplean c r i m i ­
nales para el trabajo sucio ocasional, organizados en oficinas. Hay t a m b i é n 
grupos de subalternos a l rededor de los l íderes de las mafias que a c t ú a n co­
m o intermediar ios en el macabro mercado de los contratos de la muer te y 
la c r i m i n a l i d a d en gran escala, galladas (pandillas juveni les ) en t o r n o al 
tráfico de c o c a í n a y sicarios ( jóvenes que matan p o r c o n t r a t o ) . Las l lama­
das bandas de chichipato emplean armas caseras, roban tiendas, casas-habi­
tac ión y vehícu los , y asaltan a peatones en los barrios de la pobreza; para 
el lo , usan bazuco, u n a base de coca potente , como est imulante. Grupos de 
protectores y de " l impieza social" se dedican a las ejecuciones p o r contra­
to , mientras que agrupamientos fragmentarios de paramilitares , milicias y 
criminales locales encuent ran empleo en masacres y otras actividades vio­
lentas. Hay t a m b i é n grupos de milicias h íbr idos , compuestos p o r i n d i v i ­
duos de clase baja, procedentes de la guerr i l l a de izquierda y criminales 
comunes, organizados en bandas locales. El trafico de droga a c o m p a ñ ó su 
surg imiento . E n t r a r o n en el mercado de la p r o t e c c i ó n , en los a ñ o s noven­
ta, para actuar contra los escuadrones de la muer te y agrupamientos de 
"l impieza social" de la derecha. Pre sentándose como "grupos armados de los 
barrios" , comenzaron a c o m b a t i r y a matar a cr iminales y traficantes de 
droga y bazuco. Los pr imeros grupos ten ían nombres c o m o Milicias Po­
pulares del Pueblo y para el Pueblo ( M P / P P ) , Milicias Populares Valle de 
A b u r r á ( M P / V A ) , Mil ic ias para A m é r i c a L i b r e , etc. Todos estos grupos esta­
blec ieron lazos con bandas y l íderes locales de izquierda. F u e r o n p r o d u c t o 
de la anomia local , o r ig inada p o r el c rec imiento explosivo de pandillas 
criminales y p o r la crisis y d i s p e r s i ó n de la izquierda armada, d e s p u é s de 
la p o l í t i c a d e l pre s idente B e t a n c u r para la r e i n m e r s i ó n en la sociedad 
(Lea l B u i t r a g o , 2004) . L a consecuencia i n m e d i a t a fue e l f e n ó m e n o de 
"campamentos de paz", d o n d e j ó v e n e s rec ib ie ron f o r m a c i ó n i d e o l ó g i c a y 
en t renamiento en el uso de armas. Algunos ex mil i tantes de izquierda en­
c o n t r a r o n empleo en el mercado de la p r o t e c c i ó n y la autodefensa. Otros 
e n t r a r o n en las bandas de la droga. L a re tór ica revoluc ionar ia fue reusada 
para actividades de e x t o r s i ó n disfrazadas de "impuestos populares" y "do­
naciones revolucionarias" . Otros grupos, como Los Capuchos, comenza­
r o n a actuar c o m o randeras, u n a reminiscencia de los a ñ o s de La Vio lenc ia 

*Sermazgo: servicio municipal de vigilancia y s e g u r i d a d pública en P e r ú . 



OCT-DIC 2004 E X C L U S I Ó N SOCIAL Y V I O L E N C I A U R B A N A E N A M É R I C A L A T I N A 757 

(1948-1953), ajusticiando criminales menores, lo que les aportaba apoyo 
p o p u l a r y cierta l eg i t imidad . Estos grupos se subd iv id ie ron r á p i d a m e n t e y 
nuevos elementos de carác ter eminentemente c r i m i n a l asumieron el l ide-
razgo. En 1993, el gobernador de A n t i o q u i a estimaba que el n ú m e r o de ta­
les mi l ic ianos era a lrededor de 5 000. E n ese mi smo a ñ o se organizaron 
"negociaciones de paz" que finalmente fracasaron. Los mil ic ianos forma­
r o n luego nuevas bandas, esta vez de m e n o r t a m a ñ o , en abierta r iva l idad 
con las bandas netamente criminales y c o n la po l ic ía . E l proceso de frag­
m e n t a c i ó n c o n t i n u ó en los siguientes a ñ o s . 

V A C Í O S L O C A L E S D E G O B I E R N O 9 

L a p r o l i f e r a c i ó n de las m i n i g u e r r a s y de actores armados urbanos en 
A m é r i c a L a t i n a e s t á re lac ionada c o n el f e n ó m e n o de los vac ío s locales 
de gob ie rno . Estos vacíos se f o r m a n a raíz de u n a pro longada ausencia de 
las autoridades y representantes de la ley y el o r d e n en áreas especificas 
( K r u i j t y Koonings , 2002: 19). E n estos vacíos emerge u n a simbiosis entre 
el Estado ( la po l i c í a y el sistema legal ) , la c r i m i n a l i d a d " c o m ú n " y elemen­
tos cr iminal izados (anteriores miembros de las fuerzas armadas, la po l ic ía , 
las unidades paramilitares y las guerr i l las ) . Entonces se adapta la ley y la 
jus t ic ia loca l al o r d e n resultante de las fuerzas paralelas de grupos locales 
de poder y autoridades "morales" (representantes electos de asociaciones de 
vecinos, pobladores o moradores , sacerdotes o pastores evangé l icos , a ve­
ces empresarios exitosos o propietar ios de emisora de rad io o te lev i s ión) , 
en alianzas f luc tuantes . 1 0 

Es interesante puntual izar que en este contexto de violencia y de m i n i -
guerras p o r el c o n t r o l de p e q u e ñ o s terr i tor ios urbanos, cuyos escenarios 
t i enen u n alto grado de volat i l idad , las fuerzas armadas n o d e s e m p e ñ a n u n 
papel p reponderante . Durante los largos a ñ o s de la d ic tadura mi l i t a r , go­
biernos cívico-militares y guerras civiles, las inst i tuciones armadas fueron 
los pr incipales actores de la violencia relacionada con el Estado, d i r ig ida 
hacia los "enemigos internos" de la seguridad nacional : movimientos revo­
lucionar ios , guerri l las , frentes de campesinos, l íderes sindicales y supuestos 
comunistas. U n elaborado y a veces compl i cado sistema de terror i smo de 

9 U t i l i z a m o s a q u í las c o n c e p t u a l i z a c i o n e s a n t e r i o r e s de K r u i j t y K o o n i n g s (2002 ) , Koo­
n i n g s y K r u i j t (2004) y K o o n i n g s y K r u i j t ( 2 0 0 4 b ) . 

1 0 E n u n a r t í c u l o r e c i e n t e , Davis (2004) r e i t e r a la es trecha c o r r e l a c i ó n e n t r e la pobreza , 
l a e x c l u s i ó n soc ia l , la i n f o r m a l i d a d y e l s u r g i m i e n t o de nuevos l í d e r e s m o r a l e s de t i n t e r e l i ­
g ioso f u n d a m e n t a l i s t a e n las l á v e l a s y barr iadas de A m é r i c a L a t i n a y los bar r io s de m i s e r i a e n 
Á f r i c a . 
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Estado, f o r m a d o p o r instituciones de intel igencia y seguridad y p o r u n i ­
dades paramilitares y policiacas, era el creador de "sociedades de l m i e d o " 
de alcance nacional , y el ejecutor de la r e p r e s i ó n "necesaria" en zonas de 
combate y escenarios de contrainsurgencia, contra las "fuerzas terroristas". 
En la d é c a d a de los noventa, durante el proceso de t rans ic ión hacia gobier­
nos civiles, se t r a n s f o r m ó la ostentosa presencia de los pol í t icos militares 
en asesores en materia de seguridad e intel igencia m i l i t a r para los pol í t icos 
civiles, en la sombra de l poder y los "eslabones de consulta". Incluso al co­
mienzo de l siglo X X I , las instituciones de inte l igencia y de seguridad en los 
pa í ses andinos y centroamericanos se siguen or i en tando hacia los ene­
migos internos del Estado. Sin embargo, en los pa í se s de l Cono Sur y en 
México las fuerzas armadas se re t i r a ron de la arena p ú b l i c a para re formu¬
lar sus objetivos institucionales, s iguiendo la d i r e c c i ó n de los "militares 
profesionales", como en los pa í se s miembros de la O T A N . Las instituciones 
armadas de ja ron prudentemente la c o n f r o n t a c i ó n p ú b l i c a con actores vio­
lentos n o estatales a las fuerzas especiales de la po l ic ía , entrenadas en el 
combate de c o n t r a a g r e s i ó n urbana. N o obstante, mientras las manifesta­
ciones de la "nueva violencia" asumen gradualmente rasgos permanentes, 
la a n o m a l í a de esta s i tuac ión comienza a revelar el f e n ó m e n o del Estado 
fal l ido ( p o r lo menos parcia lmente) en mater ia de seguridad yjust ic ia . 

O t r o rasgo es la pro l i fe rac ión de la vigilancia privada: la po l ic ía part icu­
lar, guardianes nocturnos en los barrios de la clase media e incluso en los dis­
tritos populares , serenazgos, escuadrones de p r o t e c c i ó n , inconfundib le s 
fuerzas de l sistema bancario y financiero, fuerzas de just ic ia privada, coman­
dos paramilitares, escuadrones de la muerte . O r i g i n a l m e n t e asociadas con 
guerras civiles prolongadas en pa í ses como Co lombia y Guatemala, estas aso­
ciaciones de o r d e n y p r o t e c c i ó n privada se expand ie ron en toda A m é r i c a 
Latina y en algunos estados del Caribe como Jamaica. La f r a g m e n t a c i ó n , 
debida a la "nueva violencia" , de los actores n o estatales se n u t r e en algunos 
casos de los 400 000 ronderos peruanos y de 1 200 000 patrulleros de autode­
fensa guatemaltecos 1 1 que actuaron como fuerza paralela en las c a m p a ñ a s 
contra la guerr i l l a en los a ñ o s ochenta (Guatemala) y noventa ( P e r ú ) . 

En tercer lugar, podemos menc ionar los nuevos actores armados en las 
faveias, villas, barriadas o comunas de miseria d o n d e la autor idad local de 
facto es el traficante o el drug lord, qu ien ordena los ajusticiamientos a la vez 
que es el proveedor financiero de las O N G en su t e r r i t o r i o . 1 2 N o se trata de 

1 1 L a p o b l a c i ó n t o t a l de este p a í s es de 12 m i l l o n e s ( 2 0 0 3 ) . 
1 2 D u r a n t e u n a entrev i s ta (28 de agosto de 2003) d e l a u t o r c o n D e u s i m a r d a Costa, pre­

sidenta de l a Federacao M u n i c i p a l das' A s o c i a c ó e s de Faveias d o R i o d e J a n e i r o (FEMAFARJ-

/ F A R - R i o ) , e l l a e n f a t i z o q u e la coex i s tenc ia pac i f i ca c o n los t ra f i cantes locales era u n asunto 
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p e q u e ñ o s " terr i tor ios olvidados" dentro de las aglomeraciones urbanas, sino 
de terr i tor ios de considerable p r o p o r c i ó n , que tal vez c o n f o r m a n el 25% del 
contorno u r b a n o en m e t r ó p o l i s como Río de Janeiro, Sao Paulo, Buenos A i ­
res, B o g o t á , Medel l ín , Méx ico , Guadalajara y otras ciudades importantes. Los 
traficantes, mayori tar iamente j ó v e n e s o adultos j ó v e n e s , son los nuevos due­
ños de la violencia urbana. Ellos ac túan en sus barrios t a m b i é n como los nue­
vos representantes de la ley paralela, n o p o r just ic ia sino ajusticiando. A veces 
cobran "impuestos paralelos" y muestran una cierta benevolencia hacia el 
"desarrollo loca l " t a m b i é n paralelo, ofreciendo f inanciar las O N G locales en 
las faveias y villas marginalizadas. En otros casos negocian exp l í c i t amente con 
los l íderes religiosos locales, quienes han aprendido a convivir en coexisten­
cia p r a g m á t i c a . 1 3 Los traficantes en las villas argentinas, las faveias bras i leñas , 
los tugurios colombianos y las zonas guatemaltecas han reproduc ido escena­
rios de guerra o guerr i l l a nacional en los terr i tor ios urbanos. En algunos ca­
sos han expresado sus aspiraciones territoriales en p ú b l i c o . Recientemente 
los principales traficantes de Río de Janeiro anunc ia ron - y e fectuaron- el 
cierre de la autopista al aeropuerto internac ional , demostrando as í que po­
d í a n ejercer sanciones en caso de necesidad. 

Algunos miles de n i ñ o s y adolescentes f u n c i o n a n como "soldados de 
la droga" en las guerras urbanas en Río de Janeiro. Zaluar (2000) tipificó la 
re lac ión entre bandas juveni les y el comercio de las drogas en las faveias 
de Río de Janeiro con razón como u n a " i n t e g r a c i ó n perversa" de la econo­
m í a clandestina y la v iolencia urbana. En este contexto t a m b i é n hay que 
analizar el nuevo papel de las bandas juveni les cr iminales ("maras") en 
C e n t r o a m é r i c a . E n E l Salvador, Honduras , Guatemala y en m e n o r grado 
en Nicaragua las maras son of ic ia lmente consideradas c o m o la amenaza 
n ú m e r o u n o para la seguridad nacional (Savenije y Andrade-Eekhoff , 
2003; Savenije, 2 0 0 4 ) . 1 4 Decenas de miles de j ó v e n e s de entre 12 y 30 a ñ o s 

c o m ú n y c o r r i e n t e . "E l los t a m b i é n son moradores", d i j o la s e ñ o r a , " y su presenc ia n o nos m o ­
lesta. E l los t i e n e n e l p o d e r d e i n t e r v e n i r y, a pesar d e t o d o , s o n moradores,. Puede decirse que 
m a n t e n e m o s u n a v i d a s i m b i ó t i c a . N o estamos i n c l i n a d o s a l l a m a r la p o l i c í a a cada m o m e n t o . " 

1 3 E n entrevistas (los d í a s 29 y 30 de agosto de 2003) d e l a u t o r c o n J o ñ a s Pedre ina , presi­
d e n t e de la a s o c i a c i ó n de m o r a d o r e s en u n a d e las faveias d e l C o n o N o r t e de R í o de J a n e i r o , 
é s t e d e j ó e n c l a r o q u e e l t r a f i cante loca l h a b í a o f r e c i d o e n repet idas ocasiones f i n a n c i a r las 
obras sociales d e l a iglesia y d e las ONG afil iadas a la a s o c i a c i ó n , " s i n n i n g ú n c o m p r o m i s o " , pe­
r o que t a n t o é l c o m o e l pas tor e v a n g é l i c o c o m p r e n d i e r o n q u e el a r r e g l o i m p l i c a r í a e l rec luta­
m i e n t o de j ó v e n e s p a r a tareas de p r o t e c c i ó n y t r a n s p o r t e d e c o n t r a b a n d o , v r echazaron sus 
o f r e c i m i e n t o s . E l m i s m o f e n ó m e n o se presenta e n G r a n B u e n o s A i re s (entrevis ta c o n M a r c e l o 
S a í n , vice-ministro de S e g u r i d a d e n la p r o v i n c i a de G r a n B u e n o s Aire s , 26 de j u n i o de 2003) 

1 4 A c t u a l m e n t e , e n e l c e n t r o de San Salvador e l f e n ó m e n o de las maras e s t á e x p a n d i é n ­
dose a i s i s tema escolar p r o f e s i o n a l . M a r e r o s e s tud iant i l e s se r e p a r t i e r o n ¡ e n i l o r i o s de i n ­
fluencia e n e l c e n t r o d e la c i u d a d (entrevi s ta c o n W i m Saveni je , 12 de m a y o de 2 0 0 4 ) . 
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de edad pertenecen a una de las niaras o pandillas juveni les , las que t i enen 
una macabra presencia nacional p o r ser responsables de 20% (Guatema­
la) y 45% (El Salvador y Honduras ) de los homic id io s cometidos en 2003 
(Peetz, 2 0 0 4 ) . 1 5 La e c o n o m í a marera centroamericana depende del con­
t r o l t e r r i t o r i a l y el acceso al tráfico y comerc io local de las drogas. La es­
cala de o p e r a c i ó n en t é rminos de la violencia perc ib ida es tan grande que 
los parlamentos s a l v a d o r e ñ o y h o n d u r e ñ o a p r o b a r o n u n a legis lac ión es­
pecial ant imarera que permi te comandos especiales compuestos p o r 
miembros de las fuerzas policiales y mil i tares ( " O p e r a c i ó n L i b e r t a d " en 
H o n d u r a s , "Plan M a n o D u r a " en El Salvador, ambos en 2 0 0 3 ) . 1 6 En El Sal­
vador el n ú m e r o de v íct imas mortales de la v iolencia marera ya ha supera­
d o el n ú m e r o total de muertos durante la guerra c iv i l . 

T o d o eso lleva a preguntarse sobre la estabil idad de u n orden pol í t i co 
que i m p l i c a la existencia generalizada de una c i u d a d a n í a de segunda cla­
se. La pobreza d e n t r o de u n contexto de violencia parece ser el mecanis­
m o e s t á n d a r de in tegrac ión de los marginalizados urbanos. Segmentos 
considerables de la p o b l a c i ó n de A m é r i c a La t ina sobreviven en la econo­
m í a y la sociedad informales , donde se comparte la pobreza y la violencia 
d iar iamente . Muchos de los actores armados de esta "nueva violencia" son 
reclutados en las filas de los informales y los excluidos. Este f e n ó m e n o de 
la e x c l u s i ó n con violencia compart ida p o r las masas de los pobres urbanos 
contr ibuye a la de s t rucc ión del o r d e n d e m o c r á t i c o y los p e r í m e t r o s de la 
c i u d a d a n í a . La violencia c rón ica , incluso d e n t r o de los l ímites de enclaves 
terr i tor ia les , contr ibuye a la e r o s i ó n de la l e g i t i m i d a d de l o rden pol í t ico . 
Resulta p a r a d ó j i c o que varios gobiernos lat inoamericanos , así como l íde­
res populares y autoridades religiosas, en su contexto local, hayan aceptado 
una coexistencia pac í f i ca con los actores n o estatales de la violencia, mien­
tras que és tos n o constituyan p ú b l i c a m e n t e u n a amenaza para las auto­
ridades pol í t icas nacionales. La pregunta clave es, p o r supuesto, c u á n t o 
t i e m p o m á s p o d r á ser garantizada la estabil idad de l o r d e n e c o n ó m i c o , so­
cial y po l í t i co en A m é r i c a Lat ina , en este precar io e q u i l i b r i o entre niveles 
"aceptables" de exc lu s ión y niveles "aceptables" de violencia . 

1 5 Las e s t imac iones acerca d e l n ú m e r o de m a r e r o s p o r p a í s d i f i e r e n de m a n e r a conside­
rable . Peetz (2004 : 59) c i ta d i s t intas fuentes q u e m e n c i o n a n e n t r e 14 000 y 200 000 e n Guate­
mala , 10 500 v 35 000 e n E l Salvador, y 36 000 y 100 000 e n H o n d u r a s . T a l vez N i c a r a g u a 
c u e n t e c o n 4 500 m a r e r o s , Costa Rica c o n 2 600, P a n a m á c o n 1 385 y Bel ice c o n 100. 

A la f e c h a ( j u l i o de 2004) e l g o b i e r n o d e G u a t e m a l a e s t á p r e p a r a n d o u n paquete le­
gis lat ivo s i m i l a r . 
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